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No dia ll de setembÍo de 2001 o mundo. chocado. üu Dela CNN
dois aviòes serem aürados con$a um dos simboÌos do cápiralismo
globalizado. as Torres C êureas do World Trade Ceuter fWTC )^ La caoiral
murdial oficiosa do torpério EstadujdeDse. Nova Torque. Mais'dois
aüÕes. rÌm atiÍado contÍa o Pentágono (sede do Depaíam;oÌo da Defesa
dos EUA) e outro qtre foi derrubado (ou çairL deiende da fonte) e que
tinlü como d-estino proviiyel a Cisa Brarca" puseiam naordem do diã a
ciramada "Cuena coltra o Teffor". Divèrsos crgumentos foraru
aprcseotados. desds síDdromes palológicas (cono as tôõrias lombÌosianas
de contíole social. até-hoj e base do funcionamento dos corpos poticjaís),

ofibo[à'ias e nas células ctandesriias que Bakuuiq coordenava) como
forma de dese$abi liar um a eüte, govemo. infa-estrutura ou e€ooom ia;
ou sq a. que opere como htor auri liar para urna lula mnimt& en distirtas
trentes. seja com run objetivo de ü bertação nacioral úu socialÈmo, do
que esle teüorisuìo (integrista e urúro ptrecido coru o da extrernadirei ta,y
praticado à rcvelia ou ildiscrimfu,rdarreute,

tsaluni! faÌava de lerÍor seleriro. e o praticava. iá no seculo XD(:
assint conro o Psrtido dt yo qdp úo Povo Rusio. onde militava
KropotlJn. São iocontáveis as autoridades e inimigos de classe que os
amrquistas. em vários nìomeutos da históÍi4 nraniíaran para o üifemo
colx ateotados e justiçaDentos. Nem sempre tudo é perfeito e.
conveoh?1ïìos, trera toda opemçào poupa fuocènres. Mas. áOmitir qué
nao e o obJetrYo abngtr ci!.ls ou úabalhadores que passeÍn pelo locâl no

Lst(Èa+

1992. Um modo parecido dede opeÌar era o do ÊliÍinto Canel de Medellín
(máfia popuÌaresça do narçotráÌìço
colombiauo nos anos 80 e irúcio dos 90), que
çostunìava exploJú (arros-bonìba cru jr_rgos

de futebol, durante sua disputa contra o Õúct
de Cáli (üiúa aristocnática que saiu vencedora
aliardo-se ao f)EA, a agência anti-drogas
norte-americaìa).

Este tipo d€ ação indiscriminacia_ dc
pâ.oim geueralizado. rÌada tcrn a ver conì a
ação anaquista nâ Argetuina, como qììando Ò
grupo de açdo de Sererir,r Di Gio\rÌ ni
mandou pelos ares a eurbaltada dos Estados
Unidos (por causa do julganento dos
companheiros Nicola Saçco e BaÌtolonìeo
Vanzetti). e pouco depois. a eúba'\ada clâ
Itália fascista- nos anoi 20. Esles alros cn,m

ao imperialismq não tem corÍelação com o tenor indiscriÍÌrinado.
tcoüliwa wr WgüÌ.t .l

Wi$$âq+:iüq$r-J$,nffi
re$auÍaDtes cÌÌiq es (aeão de Emije lìeun.enr

Pâris), atentâdos coDrra hotéis e centros turGúcos iem ütimas tacâo'anti-rânsr, atenâdos colrÍa holéls e centÍÕs turisticos sem útimas (âção anti-
&anquista do MIL e de ouros gÍupos na Espamha dos mos ó0 e 70) e
elimÍnação Íisica do inimigo ie-classe, Á açâo mais norória foi o
justiça[ento do presidente dos EUA, Mackinley, uo ano de 1900, por
Lrn ararqúsa. Foi por causa deste companheiro que o Serviço Secrêro
(subordinado ao DepaíameÌÌlo do Tesóuro; foi <ieslocado da cact ao
dinheiro falso para à prote€o fisica âos dÍigentes do lrnpério. hesidenres.
parlanrentares. j uízes. milicos de rlta parenle. banqueiros e empÍesarios
sempre lbrdrì alvos da classe em luta. A elimitração do ininigo era Lrm
fator a mais, apoiando a luta poprtar coü o povo à fiente do processo.
Ou seja" a tuta amada defendida pelos anarquisras. tida comó um dos
níveis do enfreotÀmento total contÌa a ditadura de classe domrnante e

Quem são os terroristas? O que é o terrorismo?
A quem devemos causar terror?

projetos e proc.essos de civilização. defesa da
"democracia dç mercado'- e ouúas bases do
pensameütÒ de direitâ.

Entendenros que a polêmica ao meuos
oo campo da esquerda com inteosões
revolucionárias. rìào passa pelc legalidade
buguesa. o respeito à ordeu do capitalisnro
globalizado ou qualquer ouna bãbaquice
Ìeformista. A discussão e o debate s-ão o
estabelecimeDlo de conceitos. de quaìs fomras
de lula são \'álidas e quais ü.ao sãb. Tarnbeul
passam pela análise, &ia e çoncreta. de como
funciona unra sociedade. quais seus
meçanismos de conÍole. e o que é preciso
para destruiÌ o coDtroÌc e o dominio da cÌasse
dourinanÌe sobre a maioria opúnida. A paÍtiÍ
do debate sobre a alegada :guerra contra o
teüot''" tentaremos deserr?olver tais conceitos.

Este talvez seja o tema nais delicado e
que necessita ser avaliado com cuidado,
Existe diferença enrre lerror seletivo (o
coÌìceilo e o nétodo EG-rigEG nas

momento da ação, é diferente de ter cono objetjl,o estratégico o pânico
generalizado contm roda uÌna populaçào,

O tcnor indiscrinúado tnais se Darece coDl bonrbardeios eereos
contra alvos de um nais íciôsdec tÌânqnôíêc ihÊr-écfnft,râ ,É,r,,.,,i.,

Tarnbém se aplica numa intervenção impcrialistâ çlássica, como a do
oresrììo EUA çoltra os teritóÍios liberados oela suerrilha de Fl Sahrdnroresrììo BU A çoltra os teritóÍios liberados pela guerdllìa de El Sahador. '
a Frcnte |ìarabtndo Martí de Lìbenação Nacìoral (FMLN)- de 1980 a

t'Na luta do
o

Bem contra o Mal, é sempre
rovo oue morre .tt



PROUDHON: 66() HOMEM TERROR,'
Ao deitar olhares mesmo que sucin-

los sobre alguns escritos de Proudhon,
e seu ideário que aponta principahnen-
te para a dicotomia Estado/sociedade,
c entral izaçãolfedelali smo,
heterogestão/autogestão, podemos ob-
servar que o Estado se constitui no cam-
po da política o que é o capital na eco-
nomia" Ou seja. assim como o capital
se apropria das forças produtivas. apo.
derando-se do excedente econômico
que advétl da força coletiva - produzi-
da pelo concurso dos indivíduos em uma
fábrica por oiemplo - o Estado masca-
rado no discurso da ordern, na pretensa
soberania popular. apropria-se das for- ,
ças políticas da sociedade, extraindo-lhe i
os poderes de decisão. a autonornia. po- Í
dando aos indivíduos a zua disposição i
a hJluir los diversos problernas soci-
ais. Esses apontamentos tomam-se cla- á
ros quando observamos a disposição -
rrajr-:ritfuia - na sociedade de ceder. aos chamamentÒs à
"ordem". de abrir mão da participação autônoma, que visa
a cquação dos problcmas sociais. pcra dar vazâo a una
disposição de cunho teológico/heterogestionaÌio que vê
nos persorragens ilustres, deificados pêlos massivos mei-
os de comunicação e diversas entidades e siglas partidári-
as. como os redeutores aos quais é conÍado a solução dos
problemas sociais. E peÌlinente lembrar que a crènça no
parlamento como meio de tr.alsforrnação úsociedadó per-
mitiu que Hitlel chegasse ao poder. ante os olhos paìsi-
vos de 6 rnilirões de comudstas existentes na Alemìnha.
A atualizâçào do pacto de submissão é idéia presente no

. discrLrso de uma tal "esquerda". que no ürício do século
se prestar? a assassinar ariarquistas. enquanto cedia ao
sindicalismo estàtal, fortalecendo a tríticã fascista. sub-
metendo-se âo Ministério do Trabalho e saudardo a.'car-
tcil'a de trabalho". O caso "Allende,, no Chile, ..João
Goulart" no Brasil são. entre outros. súnbolos da ineficá-
cia e incongruência da luta parlamental. como meio de
libedação dâ classe explorada. Aqui sihra-se um dos pon-
tos em que Proudhon é rnais atr-ral. Nascido em Besançon
(França) em 1809, filho de tanoeiro. autodidata" cuja pro-
frssão de tipógrafo em rnuito contribuiu para a sua ibnna-
ção. seria odiado por muitos. sendo consìderado '.homem
ten'or ''. Cornbaticlo pelo Estado. pelos proprietários, pela
lgleja. assim corno pelos socialistas estatistas. encarcèra-
do e exilado, receberia apoio do poeta Char.les Baudelaire
e dos operários - aos quais influenciaria durante décadas.

liberdade. Num país onde'se proólama
que podêmos escolher "'nossos" depu-
tados e senadores. quando não podemos
escolher se iremos ou não comer rro dia
seguinte. a ideia proudhoniana cie qtre
rula relação econômica de subordina-

ção e exploração é incornpatível com o igualitarislo po-
titico, é muito pertinente. Ao rechãçar a polítìca
ìnstitucional. a luta pârlamentar. proudhon propúgnava u
luta econômica.

O seu mutualismo visava â associação por meio de
livïes contratos entre diversos produtores. pàra a trocâ a
preço de custo. cabendo a organização ao Banco do povo.
U m banco de crédito lir re garantido pelos associados. q ue
se prestaria a ccder crédito $.aruito aos pequenos produ-
tores. Pam Prorrdhon as gre\iesparciais sãõ üìeficazis. pcÌ,r
fato das melhorias salariais obtidas, serem anuladas àorn
o c.ontíntro aumento dos preços. Por isso entendia que os
trabalhadores titúam que se associar para garantir à pro-
dução e distlibuição das r.iquezas. longe da ganâncii ca-
pitalista

Ao federalismo caberia a organização da socieúde.
Onde os trabalhadores tomariam as decisões políticas e
planejariam a produção. assim como. todas as dentais de-
cisões necessfuias à vida social. No federalismo as unida-
des bariais assumetn a ges'lão política e econômica dr
sociedade. formando conlelhos ãe bau.ro. conselhos mu-
nicipais, federando-se uns aos outros para a solucionarenr
os diversos pr.oblernas. Dessa Íbmra-extinto o Estado. a
organização econôriica caberia às associações dos pro-
dutores. conselhos fabÍis. sindicatos. et". enquanto á or-
ganização política se daria pelos conselhos"municipal.
sendo a todo momento destituiveis. e exercendo funçòes
outorgadas.pelos conselhos barriais. A práticã da
a.utogestão, da ação direta dos operários. do fêder.alisrno.
defendido por Proudhon demonitrou suas possibilidades
obj etivas, entre outros momentos. na Rel,olução Espanhòla
de 1926-39.

Ronan (Marília/SP)

Nolz: Quem qaisernuis iníorrnações sobre proutlhon, visile e sitt
elaborodo e mantìdo pelo cotrtponheiro Fr.ancisco Trindade, que
no die.S de noveahro conpletarci ! ano. O enclereço ë: htÇt::,
n'í,u,.Jì' uneiscott ìndutle- cotn. Reçentemente, o Eclitora lüqsiniitìo
eclilou o litryo O Esseficiql Proudhon, deste conrponheiro íìsitntct

Quando da rev-oiução de 1848 Ìutoujiur-
to com os operários. erguendo barrica-
das, discursando nas praças e insuflan-
do o povo,

Elogiado por Marx. quê considera-
ria sua obra O que ë a Pronriedade unt
verdadeiro manifesto cieniífico do pr.o-
letariado e o próprio Proudhon'-o mais
célebre socialìsta francês" romperia
com o autoï de O Capital em 1845"
Longe dos epítetos néscios de uma meia
dúzia de indivíduos que se limitan a to-
mar O Manifesto Comrolista corno li-
\,To sagïado. Proudhon é referência a to-
dos que se debmcem sobre os proble-
mas sociais, tendo como paradigna a



SUPREMACIA BRANCA, ESTADO E CAPITAL:
Tripé de sustentação da opressão social latino-americana

Vivemos em nosso país e em nosso continente, um momento
extremamente brutâl e violentâmente injusto. A miséria se alaÍgâ
inundândo enormes contingentes de nossas populações, onq.r-.-jto
o desenvolvimento e o progÍesso . globalizado" e neoliberal se_
guem beneficiando apenas zxt mesmar elites que conhecemos e
aprendemos há 500 anos - e diariamente - a odiar. A cada instante
que pass4 fica mais clara para todos, a impossibilidâde do atual
ordenamento social em garantir condições dignas de existêÍrciapara
a imensa maioria da população brasileira elaíno-americara. Di-
ante desta realidade, cabe a nós alarquistas, fazer ftente aos desa-
fios que nosso tempo nos impõe.

Cúe a nós, reabzar a urgentíssima tarefa de devolver o

3narquTmo.- enquanto feramenta de tibertâção e não enquanto
do_gmafilosófico ou comportamental - ao nossó povo em lutá Sim,
a lutajá está ocorrendo, está diante de todo aquele que avivenciá
ou.é sensível o bastante para enxergáJ4 chegamesmo a ser palpá_
vel ro cotidiano de nosso povo, nas filas de atendinrento dos hos_
prtais públícos de todo o país, na astúcia e perseverança d.os mi_
lhões de tÍabalhadores informais, nas ocupaçõês coletivas e espon_
tâneas de terra, guiadas pela necessidade, eaté mesmo, e infeliz_
mente- na curta vida do crime na qual mútos dos nossos se atiram
por desespero e/ou ilusào: curta vida que quase sempre termina
feparxo de Ìrm sâco pÍeto ou detrás das grades da mìmorra do
lnlmlgo opressot.

- O grosso do nosso povo luta, mas luta da forma que sabe, da
forma que conhece, luta desorganizado e individualìente, iuta
moltas lezes contra seu iÍmão e contra si mesmo sem saber- luta
pelo inimigo. O anarquismo historicamente sempre seryiu aos oo_
vos mas oprimidos como principio e método dè luuì e organiza_
ção, e sempre foi eficaz onde se fazia entender pelo povõ, onde
pertencia ao povo e a mais ninguém, onde tinha à suaìor ó a sua
cara, onde sentia a sua dor e seu sofrimento, aí o anarquismo bro-
tou,.floresceu e deu frutos, mesmo tendo sido brutalmente decepa-
do, incinerado, dizimado, ainda faz sentir o seu aroma- e faz sias
sementes renascerem

^ O nosso povo é predominantemente negÍo e mestiço, tem pro_
fundas raízes flncadas em continente urri"ã"o. sonroi J .Lgu'"ìo
país do mundo.com maior populaçâo negru. norrn .rìturaïrrã
Irnguâ. nossa al rnae-nossa genle - principalmente a maìs opiimida
- eslao reptetas de Atftica. A sociedade e o Esrado brasileirã produ_
zem e reproduzem um racismo imundo epoderosíssimo, sofistica_
do, dissimulado e covarde. O racismo biasileiro é o r;is;; do
totâlitadsmo branco, da ideologra do branqo.urn.nto, ánã" o ,*go lula desesperadamente para se livrar de sua cullura de sua aoa_
rencra. de sua identidâde. de sua alma enÍm. luga para se tomâr
menos negro e se apro\imar dos diÍeitos, aa d;gnidade e Oo rls;ei_
to. ou seja. luta para se aproximar da bran*ruão. poa"roro.. Ë.to
m:,fos metlte do nosso povo é afro-brasileiro e negro, 70% dos
rndrgentes do país - indigenres que consrituem um úço de nossa
populaçâo - sao.rguaÌmente negros. O presidente da república, os
senadores. os Juizes. os altos oficiajs dâ6 forças armadas e as estÍe_

l1 {1lV-,,1o 
entanro. sào brancos. são 

"rro-Or*if",roi. "*op"usem ascendencla. culturâ e valores, se paÍecem bastante com o
anarquismo que conhecemos e produzimo. no gr*it. tu.bé; lu_
ropeu em ascendénci4 cultura e vajoÍes

Nosso continente lâtino-americano é o fruto de se,guidos estu_
pros, linchamentos e extermínios realizados pelo cotoniz'aaor úranÃ
europeu contra.os povos indígenas nativos e negros seqüeslrados e
aqur escÍavizados. A diferente mistura e propor-çâo desïes ingredi_
entes faz a diferençâ entre os nossos paíies.-.t tirta e a resisiencia
hâbitâm estas teÍas desde a chegada do 

"ofooiruáoi. 
I.rã uïpánál

nea e luta orgânizada e revolucionária. filemos granaes viióriÀ
âssim como grandes derrotas. São 500 anos d. õ; ;pr.;;;;;
brava resistência..O ananquismo, enquanto ideologì4 

"li"goo "-nossas terras, porém, há bem menos tempo, veio daãesma õrra do

colonizador, ma6 veio atÍavés do povo oprimido de lá, tínhamos e
temos os mesmos inimigos. O anarquisrno nasceu na Europa e lá
floresceu, como é princípio e método e não dogma - difereìte do
manismo - pode se conveÍtet e se pintaÍ dâ cor que quiseÍ, pode
reassumir as práúcas libeúírias ancestrais da luta afr;ind@na,
deve se pìntar da cor de nosso povo, sentir a nossa dor, olhi poi
nossos olhos, falar por nossa boca, com nossas palavras. Deve fa-
zeÍ isto urgentemente, temos de fazer isto imediatamente.

Um sintoma múto claro do eurocentrismo do nosso anarquismo
brarileiro e latinG.americâÍro está na forma em como insiiümos
em analisar nossa realidade. Interptetamos a nossa sociedade basi-
camente com os mesmos critérios que herdamos dos companhei-
ros do sécúo XIX europeu. Malatesta foi um branco italiano numa
Itália branca, Bakunin foi um branco russo numa Rússia bÍãtca.
como podemos transpoí.âÍ diretamente uma análise realizada por
estes.homens em s€us Íespêctivos contextos sociais para nosso pais
multiÌracial e racista e pâxa nosso povo negro, indígena e meúço?
O anarquismo brasileiro historicamente sempre ignorou e perma-
nece ignoraldo - juntamente com a esquerda marxista - a-Supre-
macia Brânca enquanto pilaÍ fundâmental de sustentação do poder
dzu e)ites oligarquicas euro-brasrlerras.

A Supremacìa Branca latin4 estâdunidense e sul-africarâ. são
irmâs, di-ferem nos métodos e nâo na essénci4 aqui nâo se segrega
legalmente o povo negro, hierarquiza-se a sociedade e colocalo io
ütimo lugar, que nem tente sâir de lá, aqui o negro não foi rejeita-
do, permanece escravizado, hunilhado, marginatizado. permane-
cemos tragicamente, fazendo coro con o discurso da .Democr^a_

cia Raclal" ao afirmarmos coisas como: ..o problema do Brasii é
social e não racial". Que senúdo possui esta afirmação ao consta_
tarmos que somos um povo majoritariamente negro, indígena, e
mestiço oprimido por uma eljte dominante brania? O
economicismo, muito pÍesente na análise social da maioria dos
anarquistas brasileiros revela muito pouca sensibiüdade aos anseios
e sofrimentos da porção mais oprimida de nosso povo.

Enorme contribuição tem pÍestado o Movimento Zâpaüsta
mexicano ao anarquismo latino-americano em gerat. Ressaltando
o aspecto especificamente racial enquarto fundamento de seu pro_
jeto politico, os zapatista auxiliam enormemente na derrubada de
toda uma estÍutua de pensamento centÍada nas relações de produ.
ção material. Apesar ú radicalidade da nossa uiúcaao marxismo,
construimos nossa arálise e nossa política de intervenção social,
dulallte todo o têmpo, sobre as câtegoÍias e os conceitós marxis-
tas, juntamente com o seu descarado eurocentrismo. Devemos es_
tar a altura da taÍefa de pintar o anaÍquismo no Brasil da cor de
nosso povo, no meio dele. Devemos Íesgatzr a memória e o
ensinâmento da luta afro.popular que se deienvolve há 500 anos
em rosso pais. O anarquismo precisa se tornar sensivel. compre_
enslvel e âüaente para a massa popular rnais oprimida de nossas
tenas: o povo flegro.

_ A Supremacia Branca, quejuntarnente com o Estado e o Capi-
tal perpetuam as mesmas elites no podeÍ desde a invasào colodal,
deve ser combatida frontalmente. A escravidão, a manutenção dó
latiirndio, o impedimento aos negÍos de ingressarem no mórcado
de'trúdho liwe" (por quesrões especificamente racistas) na tran_
sição e_ntre os séculos XIX e XX. e o pÍeconceilo racial que histó-
rica e diariamente prejudica a população afio-brasileira ío merca-
do. na educaçào. na constução da auto-esrima e na conqujsla dos
mars básicos direitos. atiraram e mantém os negros e negras brasr-
leìras nas camadas mais baixas e mais numeroias ú pir:âmide so- .

cial em nosso país. Devemos construir um anarquismo militante,
combativo e profundamente afro-popu lar.
Todo Poder ao Povo !
Morte à Suprenacia Branca ! I

Laboratório de Estudos Libertários @io de Janeiro/RJ)
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Este terror (o integrista) deorêta corno alvos peruaneDtes toilos os
naturais dos EUA e de Israel, oivis ou milicôs, trabalhadores ou
empresários, arúoridades ou faxineiros, pouco importa para eles. A idéia
é gerar o pânioo em toda uma sooiedadó, sem nsóessarìamente vinpular
o medo da elite sair na rua e oirotúar em loc.al púbüco como o choque
enlÌe um povo e seu opressor Estas açòes nÀo tem objaivo ecooômico
ou miljtaÍ. â lute é de signos. o simbolo de algo va i abaixo. um modelo
de ctvilizaçÀo e com batido. A qr.arida e o a brião do oor o nâo é ísecundo
este pÍojero) a emÂncipaçâo sõral. mas o co ãlo elpiritrul, a aoeitação
total da- fé que regula a üda sooial (a lei, a slarra), trauscendendã à
reaüdade. apoutando objetivos de etemidade atraGs dÂ luta terreoÂ.

O terror integrista de louco nào lem nada e age com bases útioas.
De uma torma ürteligenre. executa açòes legíúuãs e compreensi.rcis,
como o âtaqle contra a fragata yankee no Yêmen e o combãte contra a

invasão imperialista soüétioa no Afeganistão (1979-1989). por outro
lado, promove a sabotagem eoonômioa de uma forma desurnana
(mallaoÌes de turistas no Egito e uo Súão, alegando que estes são
úúé_is). cbâcinâ contra ciüs que apoiam ou sâo cúgidos pelo govemo
ârgelfio (o mesmo hpo de ação da contra-insurgència penri!Íu nos
govrrnos Alan García e Fujimori; até ações rÌâumâtizânGs como esta
do WTC e do PentágoÌro. E Lnportanre notar que o WTC vèm jLuto de
um âlvo legtülìo. como o Pentágono; a critica é o rrso de oiüs como
munição.

A disputa no mouento, rnundiaLnelte falandq é em duas frentes.
Uma é oontra a direita, cpre através da rúdia capitâlistâ tenta desÌegitimâr
qualquer tipo de ação d iÌetâ üoleDta por pârredo povo em luta. Àoutra-
i ru forma decombate ao impela üsmo, e não se iÌÂverá ou nào coÌnbate.
E óbüo que na América Latina, a disputa na forma de cornbate ao
lnperialismo é oontra os refonlistas è suas "utopias da. legalidade
burguesa-. rnas alegaçòes de "fantasmns integrìstai" é mais iun fator
qrle unpuls,ona a urterverrção dos EUA elr] Dosso contúmle.

Existe uma disctrssào nrais profunda ern todo este tema de
teüonsrno Pode parecer corlplexo_ou nìesÌno tÌÌtulo ousado, uras se
paíimìos de rÌÌn ângtLlo aDarqtrisla e militarre, esre se tomÂ lnúÌo
sìmples.-As relações sooiais também são relações de força, incluiudo na
idéia de força todas as surs variações. Para a maior paúe áos anarqústa s,
não existe conÌrâdição entre as modaüdades üoléntas e não-üôlentas
de-lÌlta qrÌe elegernos oomo válidas, porque a oompreensão do
entenramenlo contra o iúnigo de classe é em lodos os niveis e planos
lecolôrnico. social. político. rnilitar. ideológico. culnual, sociai ertre

O qu.. difereucia o anarquisnro das dernais proposras de sociaüsmo,
e JiLrto a ldelâ de processo integraÌ de ltla contra o sistema, e não a
detennlÌâçào deste ou daquele rúrel de poder secrndário. Isto nos
pen le eDtendeÌ a esnlpidez da participaçào eleitoral. e o absurdo de
utilìzannos arguruenroide legir üiraçâ o ão'cÂp jtâ lismo (c.mo os rnitos
das liberdades democrâtjcas. a isercâo ú Jusiiçâ. a separâção enrÍes os
poderes deEstado. a inpretrsâ li\Te e outrâs úverúdes òue só acontecern
enì livros). Assirt podenros observar que se bá run feirot descendo a
ohibata em 40 tÌabâlIüdores escraüzados, nosso papel uão é o de
convencer o feitor a para de bater on airda mais ridièuio, ..sensibiüzi-
Ìo' para que bata nreuos. Nossa íìtuçào é participar da libertação dos
escravizados, por todos os meios necqssáiios. dãsde oue os oiónrios
oprunidos sejam protagouistas de sua liberdade. Se pa'ra rsto^tiver de
elirmnar o feitor 1e isto é sempre necessário, basta cotipreeuder o que é

1d9qu4ção1. qtre assim seja. As coisãs sâo o que sâo e sornente a
incidênoia sobre a realidade transforma a vida real.

E um nromeuto de bastante pressâo ideológica. e algtun recuo dos
qo_\4Tent9s da ürada da déc.ida. em especlal as pioposras anti-
globalização cpre hoje estão urn pouco na d-efelsiva. Ìenios de ter os
corÌçèilos betn fi.urdados. a aúlise precisa e a denrurcia na ponÌâ da
língua. Terrorista ó o capitalisuo:'A überlrção popular sdrá obra
do próprio povo, por todos os ueios que considãrãrnos váÌidos e
necessários!

JOR\ADAS .{tiARQU TSTAS CONT R{
A GLOBALIZAÇAO CAPTTALISTA

A Federação Anarquísta Gaicha (FAG) qrêÌ manifestâÌ atâvés desto
oomunicado roflexões solle o cadtet e os propósitos motivâdoÌes do FóÍum
Social Murdiâl (FSIvI), lxlo como a vontãda de reürrü forca. oor" 

"ooiáu_naÍ uorâ potêtrtê üteÍvençÂo anarquisla duranto a semali ile'sua realiza_
ção-em PoÍto Alêgre. Esla cidade é uma Ìrase de atuação de aossa Organi_
zação € qüetêmos sygêÌh pÍopostâs lara a programag?o de urra atiü"üde
qle poss.a e$ar nrojetando aqlelas idéias-fõrçt dâ m;tuz überaú cro so_
ciÂlis6o-pâíô o.púbüco mundial. Estimâ-sê i00 oil pessoas que estarâo
cüculando emfualÀ_o do fóruot. E ceno tâmbénr c1uà essa ci.icunstáncia
ofeÌecoÍá possilrilidâdes d6 0os somÂrrrros a ações dã protesto qrrs esrarào
om maroha nesses diss.
Valo comeutar que na primúa edição do Fóru.m Social Muúdial (2001) a
FAG. eln çonjuDto coúr outÌas oÍgônizaçôes übertárias afins no Brasij.
lortrou üÌna posiçâo crítica ao evento. Estivemos dedicados em erande
pôÍte a tÂÌelaE do propagarda e a coordenação de açòes düê!âs coúl-outÍas
agrupações polítioas mais Ìadicâis da esquerda_ eíando foi possível, ot
ganizamos um debate num local públ.ico em que càncorreram complúei-
Íos snaÍquistas do BrasiJ. Espaaìa e Unrguai. Apesar de nrdo. sËotunos
que o cotrtôxÍo que cria o FSM pode sor ocUpado com mais força na pers-
pectva do propagatrdâ do anarqüsro militante e dos púcípios geraáores
do seu projoto tovolucionário. Talvez uaa oportuddaãe mis dê-patrtar a
ideologia anarqústa coúo slÌemativâ paraì lula das cÌasses oprimidas
contra a domüação capitalista e suaiversôes globatjtárias tiberzus ou
eíâtjstâs. Essês sâo 6otivos que consideramos srlficieotes nara qtre laca-
Èos deste cofiunicado o looto de partidn de uma anict ação ,ìr,'" r"o,ìt"
nun acÌotaÍ coletivo ütemaciooal dâ míitánciô libeÍánâ.
f óRUM SOCI L MUNDIAL 2OO2t os volhos prìojetos de reforÌnâ ile
um sisteÌnâ iÌqrrestável para o povo
O lónrm Social Muadial é o produto de uoa ampla aúicuìaçào de lorcas
J'oÍticas. sociais e ústirucionais de todo mundo subslâtrciáds DoÌ u;nâ
aliaaça de classes que úclui até aqueles emlresários câp;lâLiía; chÂma-
dos 'Irogessistâs '. Esse arraljo eipecrfco ãe forças. clue se reune nâo
por aoaso na ciilade e no EstÂdo do BÌâsil que tem trãdiçâã de govemos do
Panido dos Trabalhadores íPTì. segundo ieus organzadores. ìeru o obie-
tvo de ÍàzrÍ a luta politica ÍrroDositiva contra o neoliberúsmo
Eú_funçâo dos eüdente( siÌ1ais cie esgoramenro do modelo ueoliìreÌal, os
ideóìogos do FSM 2002 esforçam-sì por coosegurr eíâ monstrÌros:r
coalisÀo de classes.que tem por ábjetivo estrarégicJpromover run proJeto
oe begeBrcÌlla soctâl-democratâ muDúâ1 eúcìuarto altemativa eficaz de
gestão do siúemâ, âtrsvés ala "trova Íacionali-dade adoiaistrativa".
Pela 'laoionalirlade pÌopositiva" que reivindica o FSM desde seu nasci-
6ento.. se lsserva o çritério de trâo promover a âçÀo úeta populâr contÍâ
as üstituições econômico-filanceuãs que simÌ_rolizam o 

"*àrójcio ""nro-üzâdo do podêr global. O fato é que a di-o ámica coufÌitiva crue desaram
saÀifeslÂçôos com esses orétodos podeda pór o gov€mo esÍad;al d.a Fjento
Polular em sìtuaçào critica ao ter que dirigÍ o aparato policial contrn se$"
próprios conüdados. O ano de 2002 marca a cúunhua das eleições pre-
sidenciais e o Eíado do Rio GÍânde do SuÌ, bercomo porto Alà,rre.'sào
espelhos do projeto de govemo que preteíde âpresenlar a esorrerú ,.fo,-
miía Pro1eto este que anúa a údepàndéncia ús classes op.iÀid^". ,un.
organizações eú fuÀçào de plãlos de govêmo. q e faz uma opçâo estraté_
gcâ pelo alârgaÌíeoto cla base de seus eleitores sem consderar o nível <ie
consoiência paÍÂluta, condiçâo indispeasável para transformar profunda-
mente a sociêdâde.

Á ALTERìIATwA LIBERTÁXlA: l,roposiçõês l,nrâ ürur irlerveb-
ção BnÍrquista inteÌbacioÌrai
Queremos fazer um conüte às or-qanizações qüe Ìêú ütetrcào de r,.rr â
Porto AlegÍo de 3l jareiro a 5 de fèvereirô a se somar à prograrnaçâo das
Jornados Àuarquistas que pretendemos realizar. Ìrata-se d-e um uveato
püaÌelo quodeve organizar atiüdades de exposições. debâtes. teaho.
músioâ, etc. dúigido ao púliico que estará cirofuando por aqú.

Federação Anarquista Gaúcha - Secr.ettÌiado Ger.Írl
Maiores informações: Caixa Postal 5036; CEp 90040-970, poÍo
A.legre/RS ou fagpoa@rerra.com.br
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